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ESTRUTURA PRÉ-MOLDADA

placas solares

brises

TÉRREO LIVRE

produção
industrializada

transporte 
local

construção 
rápida

edifício multiuso

Desmontavél / 
Desmontablidade

Reutilização

7

6

6 6
5

5 5
5

58 8

9

10

11
12 13 14

1

2

3

4

 1   LOJA
2   DEPÓSITOS
3  CAFÉ

4   BICICLETÁRIO
5  BANHEIROS E CIRCULAÇÃO V.
6  DITADURA

7  MEMORIAL DOS MORTOS E     
DESAPARECIDOS
8  PESQUISA E ADMINISTRAÇÃO

9   ANARQUIA
10  TERRAÇO
11    BIBLIOTECA

12  AUDITÓRIO
13 EXPOSIÇÃO TEMPORÁRIA
14  DEMOCRACIA

Por isso nesse momento de resistência 
da memória e do conhecimento que 
nos toca, lapidou-se nesse centro 
urbano um novo monumento.

Em destaque aonde todos 
passam e podem ver. 
Suprimindo uma área de 
estacionamento. Próximos 
de pontos importantes da 
cidade.

Agora todos poderão ascender suas memórias 
e lembrar. Mais que um simples edifício, trará a 
partir dele decisões mais conscientes por quem 
vê-lo.

É uma guerra declarada 
da arquitetura contra o 
esquecimento.

Fora dele há um novo momento. 
Todos tem voz e todas as histórias se 
completam. Todas as memórias juntas 
ressurgem a realidade.

Essa anarquia então salva e resgata nossas 
memórias em fotos, livros ou monumentos... 
Temos nesse espaço uma extrema liberdade, 
nenhum controle, sentimos medo...

Dentro da liberdade 
somos pequenos.

Histórias se repetem ciclicamente 
quando as memórias caem no 
esquecimento…

Mas o esquecimento também 
gera silêncio…

Silêncio o suficiente para refletirmos 
e negarmos toda aquela dominação... 
Surge um sentimento de angústia e 
inquietude… De opor a tudo aquilo 
que nos dominava... Ou, sem memórias, estaremos 

presos num ciclo...

A ALGO QUE INCITA RESISTÊNCIA NESSE MÊS, 
NESSE LUGAR E NESSA CIDADE. NO CAMPO DA 
PÓLVORA, EM SALVADOR, BAHIA, TAMBÉM ESTÁ O 
PEQUENO E DISCRETO MONUMENTO AOS MORTOS 
E DESAPARECIDOS POLÍTICOS NA BAHIA, 
POSICIONADO ESTRATEGICAMENTE PARA NÃO SER 
PERCEBIDO POR QUEM PASSA COM PRESSA. PARA 
CAIR NO ESQUECIMENTO…

O tempo, o esquecimento e o 
volume de informações são 
trabalhados minunciosamente 
para direcionar as pessoas para 
seus hábitos diários de 
alienação, produção e 
consumo.

Viciosamente os dias se repetem, 
não são marcados por nenhum 
significado e, sem que possamos 
nos dar conta, esquecemos…

Esse esquecimento tem um 
papel importante: É uma 
ferramenta política. 


